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Século XX

Guerra à Escala Mundial

Desenvolvimento Industrial
+

Construção de Grandes 
Infraestruturas

Essencial para a disponibilização de bens e 
serviços necessários ao aumento dos níveis de 
conforto e de qualidade de vida dos cidadãos 

Dinâmica de desenvolvimento 
muito assente no consumo de 

matérias-primas sem 
preocupações de natureza 

ambiental.



O modelo atual – Modelo Linear



Modelo Linear

Assenta no pressuposto de que existe uma disponibilidade ilimitada de 
matérias primas que estão na base de muitos dos produtos e serviços 
atuais.

Não se preocupa com:

➢Minimização dos impactes ambientais ao longo do ciclo de vida do 
produto e durante a sua utilização;

➢Minimização dos resíduos resultantes da produção e do consumo 
desses bens.



E então? Isto não resulta? Porquê agora?

➢Escassez de recursos naturais 

➢Preços elevados das matérias primas

➢Maior volatilidade dos preços dos materiais

➢Aumento estimado da população mundial



Em qualquer sistema, físico ou químico, nunca se 
cria nem se elimina matéria, apenas é possível 
transformá-la de uma forma em outra. 

Portanto, não se pode criar algo do nada nem 
transformar algo em nada 

Na natureza, nada se cria, nada se 
perde, tudo se transforma.

Antoine Laurent Lavoisier
Lei da Conservação da Massa



O que é que 
vamos fazer?



ECONOMIA CIRCULAR



Economia Circular?

Abordagem à produção e ao consumo que permite desenvolver inovação, 
novos produtos, serviços e novos modelos de negócio, 

que contribuem para um relacionamento mais equilibrado, e criativo, 
entre 

✓as empresas, 

✓consumidores 

✓recursos naturais



Principais desafios da EC

A complexidade e a “novidade” de um modelo de economia circular 
levanta um número de desafios práticos que requerem especialistas 
de diversas disciplinas incluindo:

✓Ciências naturais;

✓Engenharia;

✓Economia;

✓Gestão;

✓…



Principais desafios da EC

• Frequentemente, as empresas necessitam de
sensibilização, conhecimentos ou capacidades para
procurarem soluções no domínio da economia circular;

• Os atuais sistemas, infraestruturas, modelos de negócio
e tecnologias podem bloquear a economia num modelo linear;



Principais desafios da EC

• O investimento em medidas para melhorar a eficiência
ou em modelos de negócio inovadores continua a ser insuficiente 
devido ao facto de serem considerados
arriscados e complexos;

• A procura de produtos e serviços sustentáveis pode
permanecer reduzida, em particular se envolverem uma
mudança comportamental;



Principais desafios da EC

• Frequentemente, os preços não refletem o custo real da utilização de 
recursos e energia para a sociedade;

• Os sinais políticos de transição para uma economia circular não são 
suficientemente fortes e consistentes.



É imperativo que os 
instrumentos de política 
priorizem a utilização de 

materiais obtidos a partir de 
resíduos.

Principais desafios da EC

• Aprovação de normas técnicas e 
legais

• Sobretudo no âmbito da GR

• Definição de subprodutos

• Fim do estatuto de 
resíduos para 
determinados materiais
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Transdisciplinaridade na EC. Porquê?

As discussões tornam-se num 
“diálogo de surdos”, com confusões, 

falhas na coordenação e 
colaborações ineficazes!

Um problema específico que emerge quando especialistas de diversas 
áreas trabalham em conjunto é que até podem utilizar as mesmas 
palavras e rótulos….

…mas têm diferentes entendimentos dos seus significados!



2030       Aumento da produtividade dos 
recursos em mais de 30%

(meta da EU. Plataforma Europeia para a Eficiência na Utilização dos Recursos)

• Promoção da 
Ecoeficiência eficiência 
na utilização dos recursos 
em todas as cadeias de 
valor da indústria e dos 
serviços

• Simbioses Industriais MP 

de processos industriais 
de uns setores possam 
ser substituídas por 
resíduos de outras

Ecoparques Industriais ou programas 
nacionais e regionais de promoção de 
simbioses industriais

• Políticas de 
Desenvolvimento 

Económico  baseadas no 
conhecimento de 
produtividade dos 
recursos em cada setor 
de atividade
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Volume de negócios

MP RH

Indústria Transformadora 57% 13%

Agricultura e atividades 
relacionadas

42% 14%

Setor da Energia (produção de 
eletricidade)

37% 3%



Potencial na redução do consumo de MP

O que se pode traduzir em

O uso eficiente dos recursos 
tem uma dimensão 

económica e social bastante 
prática não se restringindo a 

uma perspetiva ambiental 
sobre a economia. 

Aumento considerável do valor disponível nas 
empresas para o investimento

- criação de emprego
- expansão da produção
- melhorias de 

remuneração dos RH
- capitalização das 

empresas



Para a indústria nacional…investimento ou despesa 
sem retorno?

A aposta na sustentabilidade terá sempre de ser encarada 
como um investimento!

Não perder tempo avançar nesta direção

Oportunidade para trabalhar com o sistema científico e tecnológico nacional

Desenvolver produtos e processos inovadores em termos dos seus impactes 
ambientais, contribuindo assim para que a nossa indústria obtenha vantagens 
que assegurem a sua competitividade a nível internacional
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Ciência e 
conhecimento como 

chave para a 
sustentabilidade 

ambiental, social e 
económica de 

Portugal.



A Economia Circular é uma mudança 
transformacional

Políticas 
públicas

Modelos de negócio

Tecnologias

Consumidores





Consolidação 
da EC

Criar 
emprego

Poupar 
recursos 
materiais

Poupar 
recursos 

financeiros

Redução 
de GEE
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E todos juntos, em equipas transdisciplinares, vamos 
conseguir alcançar um modelo de Economia Circular

MUITO OBRIGADA

Professora Doutora Adília Charmier – adilia.charmier@ulusofona.pt
Professora Doutora Cândida Rocha – candidalprocha@gmail.com
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